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Língua Portuguesa − Literatura Brasileira − Língua Inglesa 

Origens do mal 

A mente é um livro-caixa, com entradas e saídas: atrás de cada sofrimento, estranheza ou malvadez, deve haver alguma 

ofensa passada. Nossos sintomas e nossas aberrações seriam compensações ou retribuições: os que foram ofendidos sofrem da 

reminiscência da injúria passada, e os que passaram por abusos violentos atuam com a crueldade da qual já foram vítimas. 

Ora, de tudo o que aprendi na minha formação clínica de psicanalista, há uma regra que se verifica sempre: nossos males são 

efeitos de nossas interpretações (mais ou menos capengas) do que os outros fizeram conosco. Não são consequências diretas das 

ações dos outros. 

Por isso é possível mudar. Por isso o passado não constitui propriamente um destino – porque nunca somos apenas o efeito 

dos abusos sofridos. Em alguma medida, sempre decidimos o sentido e o alcance que atribuímos à violência da qual fomos vítimas.

Somos, portanto, os artesãos de nossas reações: escolhemos a vingança violenta contra o mundo ou uma vida consagrada a lamber 

nossas feridas. Ou, ainda, a coragem de ir em frente. 

Em matéria de psicologia clínica, vale um ditado que ouvi pouco tempo atrás, no norte rural do estado de Nova York. Diz assim: 

“Não há como arregaçar as mangas se você continua apontando seus dedos aos outros para culpá-los”. 

Terra de ninguém

Somos, portanto, os artesãos de nossas reações

deve haver alguma ofensa passada =

sofrem da reminiscência da injúria ( =

Não são consequências diretas ( =

não constitui propriamente um destino =

consagrada a lamber nossas feridas =



Dudu

Saio a passeio com meu pai ao longo da rua Direita. A manhã traja domingo. De repente, numa travessa deserta, topamos com 

o mendigo Dudu que procura desvencilhar-se de três meninões: rodeiam-no, vaiam-no, aplicam-lhe cacholetas*. 

Meu pai liberta o pobrecito e adverte os agressores: − Nunca mais repitam isso, seus calhordas. Tratem de respeitar o próximo, 

estão ouvindo? Este homem, como qualquer outro, foi criado à imagem de Deus. Homens do tipo Dudu são da mesma raça de Dante, 

Spinoza, Beethoven. 

O destino e a sociedade reduziram Dudu ao estado vegetoanimal. Não chega a ser um corpo, não chega a ser uma fisionomia; 

é um resto de pessoa, um resto de roupa, um resto de nome. Ninguém sabe ao certo onde nasceu e de onde vem. Há muitos anos 

frequenta as ruas da cidade, mas não se sabe onde mora, se mora. 

Uma vez vi Dudu apanhar do chão uma formiga, deixá-la caminhar tonta no seu braço esquerdo; vi Dudu rir, prestar atenção a 

alguma coisa que não fosse um vintém. Finalmente uma companhia, além da poeira e das moscas. Outra manhã vi uma borboleta 

pousar-lhe na cabeça. Foi seu milésimo de glória, o toque mágico da coroa, a visitação do inefável. 

=
A idade do serrote

estado vegetoanimal

Não chega ser um corpo. 

é um resto de pessoa. 

o toque mágico da coroa. 

além da poeira e das moscas. 

O destino e a sociedade reduziram Dudu.

−

 vi Dudu rir, prestar atenção a alguma coisa que não fosse um vintém 
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Todas as palavras sobretudo os barbarismos universais. 

Todas as construções sobretudo as sintaxes de exceção. 

Todos os ritmos sobretudo os inumeráveis. 

Cinza das horas

Carnaval

Graciliano não compôs um ciclo romanesco, um todo fechado, mas uma série de romances cuja descontinuidade é sintoma de 

um espírito pronto à indagação, à fratura, ao problema. 

Caetés, Angústia e Vidas secas

Madrugada 

Do fundo de meu quarto, do fundo 

de meu corpo 

clandestino 

ouço (não vejo) 

crescer no osso da noite e no músculo da noite 

a noite 

a noite ocidental obscenamente acesa 

sobre meu país dividido em classes 



Historical heritage, Ipiranga Museum reopens on September 6th 

The Minister of Tourism, Carlos Brito, paid a technical visit to the restoration and modernization works at the Ipiranga Museum,

in São Paulo (SP). Closed since 2013, the monument-building, which is listed as a Municipal, State and Federal Historic Heritage, will 

reopen to the public next month, as part of the celebrations of the Bicentennial of the Independence of Brazil. 

Built between 1885 and 1890, the Ipiranga Museum is located within the Parque Independência complex, in the south of the city 

of São Paulo. Originally conceived as a monument to Independence, it was declared the seat of the State Museum in 1895 and, since 

1963, it has been administered by the University of São Paulo. 

After the renovation is completed, the museum will have two large entrances, a ticket office, an auditorium for 200 people, an 

educational space, a café, a shop and a temporary exhibition room. As a result, the total built-up area will double what it had previously 

and will offer full accessibility via elevators and escalators and a new air conditioning system. 

According to the minister, with the Ipiranga Museum, tourism in the region will be stronger and stronger. The number of visitors

to the museum is estimated to I . from 300,000 a year to 1 million. 

“Not only in the region, but in Brazil because a heritage like this increasingly strengthens our culture. We are going to make this 

heritage an incentive to bring new tourists to Brazil and São Paulo,” stated Brito. 
https://agenciabrasil.ebc.com.br
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Mongabay Series: Agroecology 

Bad weather knocks down Brazil’s grain production as ‘exhaustively forewarned’ 

When Brazilian farmer Hamilton Guterres Jardim realized the latest drought had wiped out two-thirds of his soy crop, he felt 

emotionally and financially shaken up, he told the reporter. As a resident of Palmeira das Missões, a rural town in Brazil’s 

southernmost state of Rio Grande do Sul, and a director of the state agricultural federation, Farsul, Jardim also witnessed the

upheaval of hundreds of other lives due to the lack of rain. 

Smallholder dairy farmers’ pastures dried up, he said; many sold their land and livestock and moved to impoverished urban 

peripheries. Medium-sized producers without insurance were forced to take onerous loans to fund the next harvest, and many of them 

haven’t been able to pay off past debts. 

Over the last two harvests, soy and corn, which together account for 88% of Brazil’s national grain production, came in 47 

million metric tons below expected production due to adverse weather conditions, according to ministry of agriculture data. 

Jardim’s state, an agriculture stronghold that saw record-high temperatures last year, was hit the hardest: the latest estimate

from the National Supply Company, a unit of the agriculture ministry, is that Rio Grande do Sul lost 56% of its soy harvest in 2021. 

“This was exhaustively forewarned,” Eduardo Assad, from the Brazilian Agricultural Research Corporation (Embrapa), another 

government agency affiliated with the agriculture ministry, told the reporter by phone. Assad first raised the alarm 15 years ago after 

running a series of climate change models, and has warned the agribusiness sector about increasing crop risk ever since. 

“The recommended adaptation measures, especially soil management, were not done. The only outcome is crop losses. We 

can’t make miracles,” Assad said. 

https://news.mongabay.com

História – Geografia 
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A partir da década de 1950, os Estados Unidos e a ONU incentivaram a implantação de mudanças na estrutura fundiária e 

nas técnicas agrícolas em vários dos então chamados países subdesenvolvidos, muitos dos quais ex-colônias recém-independentes. 

O Conjunto de mudanças técnicas na produção agropecuária – proposta aos países pobres para resolver o problema da fome – 

ficou conhecido por Revolução Verde. 

Entretanto, a proposta era a adoção do mesmo padrão de cultivo em todas as regiões onde se implantou a Revolução Verde, 

desconsiderando a variação das condições naturais, das necessidades e possibilidades dos agricultores. Assim, a médio prazo e a

longo prazo, essas inovações causaram impactos socioeconômicos e ambientais muito graves.  

Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico e globalização.

Monroe a América para os americanos

Chicago Boys

II



 altamontanha.com) 

inselberg

Em 2021, apenas dez cidades brasileiras concentraram 9,4% de todo o valor de produção agrícola do país. Um único estado 

brasileiro apresentou sete dos dez maiores produtores

www1.folha.uol.com.br



Matemática e Raciocínio Lógico – Física 

= −

Energia eólica atingiu recordes em 2021 

O ano de 2021 trouxe um novo recorde de expansão eólica no Brasil. Dados da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 

mostram que a expansão dessa fonte energética chegou a 3.051,29 megawatts – considerando os dados até novembro. O recorde 

anterior havia sido alcançado em 2014, quando foram adicionados 2.786 megawatts eólicos ao sistema interligado. 

O recorde, no entanto, não foi a única notícia boa para a energia eólica em 2021. Também nesse ano atingimos o marco de 

10 GW de capacidade instalada dessa fonte de geração de energia no país. 
https://www.alemdaenergia.engie.com.br

Estado Capacidade instalada (MW) Parques 

https://infonet.com.br)



Telescópio espacial James Webb 

Considerado o maior e mais potente observatório espacial já desenvolvido pela NASA, o Telescópio Espacial James 

(TEJW) conta com quatro instrumentos sensíveis a diferentes comprimentos de onda da luz visível e infravermelha e orbitará o 

Sol a 1,5 milhão de quilômetros da Terra. 

O novo telescópio espacial ficará em um ponto que permite orbitar o Sol "vendo" a estrela e a Terra na mesma direção – o 

chamado Ponto de Lagrange L2, um lugar em que a gravidade de dois corpos massivos mantém um terceiro em posição fixa em 

relação a eles. 

https://canaltech.com.br
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Biologia – Química 
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Medicamentos poluem rios em todos os continentes 

Analgésicos, antidepressivos, antialérgicos e anti-hipertensivos podem ser encontrados não só em farmácias e hospitais, mas 

também em rios do mundo inteiro. Um grupo de 127 pesquisadores de 86 centros de pesquisa, incluindo brasileiros, encontrou 

resíduos de 73 fármacos em amostras de água de 1.052 locais em 258 rios de todos os continentes. Cerca de 470 milhões de 

pessoas vivem próximas aos locais em que foram examinadas as amostras de água. Os compostos químicos encontrados nas 

concentrações mais elevadas foram o analgésico paracetamol, o estimulante cafeína, o antidiabético metformina, o antialérgico 

fexofenadina, os antibióticos sulfametoxazol e metronidazol e o anticonvulsivante gabapentina. Rios de países pobres na Ásia, África 

e América do Sul foram os mais poluídos. A maior concentração encontrada (227 microgramas por litro) foi de paracetamol em um 

ponto de coleta no rio Seke próximo a um depósito de lixo e despejo de esgoto em La Paz, na Bolívia. (PNAS, 14 de fevereiro). 

Revista Pesquisa Fapesp

       Paracetamol                                             Gabapentina 
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A datação por radiocarbono utiliza o isótopo 14 do carbono,  Esse isótopo, ao sofrer decaimento, emite uma partícula beta 

β
−

para formar um novo elemento de número atômico I  e número de massa II .

I II

Dados: 
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REDAÇÃO 

INSTRUÇÕES GERAIS 

I. Dos cuidados gerais a serem tomados pelos candidatos: 

Redação

Redação registro sinalização identificação
não destinado fim

− −

II. Da Proposta: 

DISSERTAÇÃO 

Texto I 

O geneticista sueco Svante Pääbo, diretor do departamento de genética do Instituto Max-Planck para Antropologia 

Evolutiva em Leipzig, Alemanha, teve reconhecido com o Prêmio Nobel 2022 seu trabalho comparando genomas de humanos 

modernos e neandertais. 

Pääbo sequenciou o DNA de ossos fossilizados de várias formas humanas. Minha descoberta favorita dentre suas 

contribuições é a demonstração de combinação genética entre humanos modernos e neandertais, evidência de que, por 

definição, éramos apenas variedades da mesma espécie. 

Com mais tecnologia acumulada na forma de cultura, a variedade sapiens da espécie humana invadiu a Europa e 

dizimou a variedade neandertal residente; cerca de 60 mil anos mais tarde, a variedade europeia de sapiens invadiu as 

Américas e dizimou as variedades indígenas residentes. Ambas invasões em massa deixaram evidências no genoma das 

populações restantes. 

Uma era mais evoluída do que a outra? Neandertais e sapiens, europeus e povos indígenas americanos coexistiram no 

planeta enquanto a geografia os manteve separados, cada um vivendo perfeitamente bem em seu canto. Por uma soma de 

contingências, o progresso tecnológico de cada um seguiu caminhos diferentes; mas, quando as barreiras caem, quem tem 

mais tecnologia por definição sai ganhando em caso de confronto, como continua acontecendo no mundo moderno. 

O que também não quer dizer que vence o melhor. "Melhor" depende de referência: melhor para quem? Isso é lógica 

circular, tal como "sobrevivência dos mais aptos", quando "apto" é por definição quem sobreviveu. Melhor por qual critério? 

Concordância com os valores da vez? 

Eu adoraria que vingassem os comportamentos inteligentes: aqueles que mantêm portas abertas e possibilidades futuras. 

Aqueles que mantêm todos, e não apenas os ricos, saudáveis, instruídos e capazes de fazer seu próprio futuro. 
www.folha. 

uol.com.br

Texto II 

www.umsabadoqualquer.com.br

Texto III

Pelo menos 7% dos genes humanos mudaram nos últimos 5 mil anos. Sempre que possível, porém, usamos a cabeça 
para nos esquivar da luta pela vida descrita por Darwin. A morte ainda impera onde há desigualdade: países pobres sofrem 
com a desnutrição e com doenças infecciosas. Mas conforme o acesso a vacinas, saneamento básico e tratamento médico se 
universalizarem, a tendência é a seleção natural sair de cena cada vez mais. 

super.abril.com.br.

I II III

A evolução humana implica progresso técnico e social? 
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